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Dispeie sobre a reciclagem de lixo tóxico e dá outras providências
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EMBALAGEM DE AGROTOXICOS
INICIATIVA PRIVADA
LIXO RECICLAVEL
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"Dispõe sobre a reciclagem de lixo tóxico

e dá outras providencias".

Sala das Sessões, 	 d7l goacr oe. 1993
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Decreta :

Artigo 12

Artigo 22

Artigo 32

- Fica o Executivo autorittl a celebrar convênio cem a iniciativa pri

vada para reciclagem de embalagens de agrotOxicos.

- As despesas decorrentes da presente lei, correrao- por conta de dota

ç6es orçamentárias prop- rias, suplementadas se necessar- io.

- O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 30 (trinta) dias,

contados a partir da sua publicação.

Artigo 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadns as dia_.
posições em contrario.,---	 '

Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

Nossa cidade ainda não tem um sistema eficiente de reciclagem

de lixo.

O problema se agrava quando se trata das embalagens de agrotO

• xicos.

É de conhecimento de todos que em São Paulo ainda existe áre-

as onde a predominação e eminentemente agrícola.
O que não sabemos e qual o destino das embalagens agrotOxicos.
O presente Projeto de Lei, visa incentivos os produtores jun-

to com a iniciativa privada a dar um fim nesse lixo condizente com as

necessidades ambientais.

A experiencia do município de São Gabriel R.S e um exemplo de
parceria a ser seguido.

Conto com os nobres pares para aprovação do presente projeto.

•

Cód. 0561
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Boa vista (SP); sugestão da indústria é que sejam enterradas

Indústria vende nova imagem a
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RS inaugura
projeto de
reciclagem

de lixo tóxico: ANA LÚCIA RIBEIRO
Enviada especial a São Gabriel

Um convênio assinado pelas
empresas ICI Brasil, grupo Ger-
dau/Aços Finos Piratini e pela
prefeitura de São Gabriel (na fron-
teira oeste do Rio Grande do Sul,
a 330 km de Porto Alegre), viabi-
lizou um projeto que existia no
papel há cerca de um ano e meio.

Lançado oficialmente no dia 28
de outubro, o Projeto Piloto de
Descarte de Embalagens Agríco-
las foi criado pela ICI com o
intuito de encontrar soluções para
um problema crescente: o acúmu-
lo de lixo tóxico nas propriedades
rurais. Quando a prefeitura de São
Gabriel e o grupo Gerdau resolve-
ram aderir à idéia, metade do
caminho estava andado para colo-
car o projeto na prática.

O próximo passo é conscienti-
zar o agricultor da importância de
tratar as embalagens vazias de
agroquímicos com o cuidado que
elas exigem, e conventê-los a
entrar com a sua indispensável
contribuição.

O investimento
A parte que cabe ao agricultor é

descontaminar as embalagens va-
zias e entregá-las em um dos
postos de recebimento da prefeitu-
ra. A recomendação da indústria é
que as embalagens sejam subme-
tidas à "tríplice lavagem", méto-
do onde os recipientes são lavados
três vezes, sem que se descarte a
água, que pode ser aproveitada
em futuras pulverizações.

"Nós vamos insistir no ponto
da tríplice lavagem, que racionali-
za o uso do produto, abaixa a
concentração do resíduo e evita
(km:Maios" diz o encenheiro

de de Charqueada (RS), onde o
material será reaproveitado pela
Aços Finos Piratini.

A prefeitura receberá o equiva-
lente a US$ 30 pela tonelada de
metal, dinheiro que será utilizado
na manutenção dos postos de re-
cebimento. As embalagens plásti-
cas (que não chegam a 20% do
total) também serão recolhidas,
porém seu destino é o incinera-
dor.	 •

O lucro
Nesse esquema, são beneficia-

dos os produtores —que são aler-
tados dos perigos de reaproveita-
mento ou descarte inadequado das
embalagens de agroquímicos—, a
prefeitura —que se livra do pro-
blema de acúmulo de lixo tóxi-
co— e a siderúrgica —que ganha
uma nova fonte para aquisição de
sua principal matéria-prima.

Para a ICI (Imperial Chemical •
Industry), multinacional britânica
estabelecida no Brasil desde 1928
e que tem atualmente 25 marcas
de agroquímicos no mercado, o
retorno do investimento é princi-
palmente moral. Além de evitar
incidentes que poderiam compro-
meter a imagem da companhia, a
solução para destinação das emba-
lagens deixa a empresa na van-
guarda de estar envolvida com um
projeto ecológico.

"A companhia se preocupa
muito com a preservação ambien-
tal", diz José Arruda, distribuidor
da ICI em São Gabriel. "Nossa
orientação é a seguinte: não adian-
ta só vender, /115iso prestar
outros serviços e or do agri-
cultor e em defea do meio am-
biente".
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Área reservada para depósito de lixo tóxico em São Gabriel

Fungo pode ser alternativa ao fertilizante 'I
coi tendnivOseleacie

PESQUISAPESQUISA

Os biólogos De La Cruz e leffrles conferem resultados de testes com fertilizante natural

NATUREZA

. BELEZA VENENOSA

1.11k-~1~9~~1~~~
Latas vazias de agrot x cov abandonadas em São João da soa Vista (SP); sugestão da Indústria é que sejam enterradas

6~5.

Disposta a reciclar sua imagem
no país, frequentemente associada
à poluição do meio ambiente e
intoxicação de agricultores, a in-
dústria de agrotóxicos investe em
projetos como o da ICI, em São
Gabriel (RS), e em técnicas mais
avançadas como o MIP (Manejo
Integrado de Pragas e Doenças).

Nos anos 60, com o apoio dos
governos militares, essa mesma
~ria patrocinou a "revoluç.ão
venie", estimulando o uso indis-
criminado de agroquímicos no
campo, sob o pretexto de aumen-
tar a produção agrícola. Os resul-
tados da "guerra santa" contra as
pragas forarn desastrosos: nas

rojetos como o da ICI, em São

ragas forarn desastrosos: nas	 "defensivos agrícolas".

Indústria vende nova imagem#pr.
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Editor do AgrofoNia . 	 dos, as "armas químicas" des-
truíram a fertilidade da terra,

Disposta a reciclar sua imagem envenenaram rios, provocaram
o país, frequentemente associada 	 doenças e mortes.	 f

poluição do meio ambiente e	 "Admitimos que houve exagero
noxicação de agricultores, a in-	 no uso de defensivos", diz Crist
iístria de agrotóxicos investe em	 tiano Walter Simon, presidente da

Ande! (Associação Nacional de
iabriel (RS), e em técnicas MaiS	 Defesa Vegetal), que retine as
vançadas como o MIP (Manejo indústrias químicas do país. "NO
ategrado de Pragas e Doenças).	 se sabia usar com eficiência ci
Nos anos 60, com o apoio dos produtos e as aplicações indiscri-

minadas causaram prejuízos eco-',:
adústria patrocinou a "revolução	 ndmicos e ao meio ambiente".
mie" estimulando o uso indis- A auto-crítica da Andef revela:
drainado de agroquímicos no um avanço. Até pouco tempo, ti:
ampo, sob o pretexto de aumen- termo agrotóxico não fazia parte.
ar a produção agrícola. Os resul- 	 do dicionário da indústria quími-

ca, que chamava seus produtos de,

. e_

água, que pode ser aproveitada
"	 em futuras pulverizações.

insistuire rno aiucponanitio
Z r•011a trípIs lavagem,siÈ 

	 q

rNsa o u4 do produto, abaixa a
• concentfa ão do resíduo e evita
▪ glesperdíc os", diz o engenheiro

jlorestal Julio Cesar Medeiros,
mcoordena or do projeto no muni-

o Gabriel.
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o ttansfo r as latas vazias em
c placas de etal de 500 kg.
• A pren foi a primeira contri-

diuição d. siderúrgica detentora do 'o
t4- cgrupo G- dau/Aços Finos Piratini

—..n—passe9r-p ojeto. A partir do mo-
mento que o sistema de recicla-
gem das embalagens estiver fun-
cionando, a participação da side-
rúrgica será retirar as placas de
metal e transportá-las para a cida-

• Cientistas descobriram que
por trás de uma aparência

.inofensiva, das penas colori-
das e do belo canto de um
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da ICI em São Gabriel. "Nossa
orientação é a seguinte: não adian-
ta só vender, ' é preciso prestar
outros serviços em favor do
Cultor e em defesa do meio am-
biente".

De certa forma, toda a indústria
de agrotáxicos pode ser beneficia-
da pelo sistema proposto pela 1CI,
já que o único projeto de lei
envolvendo descarte çle embala-
gens, elaborado pelo deputado fe-
deral Sidnei de Miguel (PV/RJ),
em tramitação no Congresso, pro-
põe que a própria indústria se
responsabilize pela coleta e des-
carte das embalagens vazias.

"Esse sistema encareceria de-
mais o custo do produto", diz
Sérgio Assis, diretor da divisão
agrícola da 10. "E acabaria por
marginalizar o pequeno produ-
tor".

A jornalista ANA LÚCIA RIBEIRO vou a
São Gabriel a conske da la

pássaro, o "citonoi da Nova
Guiné" (foto), se esconde a
única espécie de aves vene-
nosas de que se tem notícia.

Da Redação
5

A diminuição da quantidade de
alimento disponível é um proble-
ma que preocupa o mundo, inten-,
sificado pelas áreas cultiváveis
que, por vários motivos, estão se
transformando em deserto. Ma-
neiras de controlar a desertifica-
ção, assim como de reabilitar
zonas degradadas de florestas tro-
picais, vêm sendo pesqUisadas por
cientistas do mundo todo.

Uma solução simples, porém
eficiente, pode estar em espécies
muito antigas de certos fungos que
dividem o espaço harmonicamente
com a maioria das plantas.

BiólogOs da Universidade de
Kent, na Grã-Bretanha, estudam
esses fungos e acreditam que eles
podem funcionar como um fertili-
zante natural, levando as'plantas a
crescer saudáveis sem depender
de fertilizantes químicos.

Pesquisadores de vários países,
interessados em tecnologias "sus-
tentáveis" para o desenvolvimen-
to de culturas e árvores, se uniram
aos cientistas de Kent para cola-
borar com o projeto.

Os professores Rey de La Cruz,
da Universidade das Filipinas, e
Peter Jeffries, de Kent, estão ani-
mados com progresso de algumas
mudas de árvores tratadas com
um fungo. De La Cruz está en-
volvido com o refloresi	 nto de
áreas atingidas por pr de
solo no arquipélago filie., , utili-
zando espécies de acácias.
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Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto consta:
Em 06-04-93
PL. 299/89

.Ç5th11aa Oro,.

Projeto autorizativo improprio /inconstitucional, nos ter-
mos do Parecer 02/93 da douta Com.de Const. e Justiça, e do

Precedente Regimental 02/93.

De-se ciencia ao autor, devolvendo-se ai:36s para ser arquiva

do.

Ao nobre Vereador Arselino Tatto

Tomar ciencia e devolver.

S.P.29/04/93

Pr Técnico teg. Chete.

1", MI

CÓD. 0233
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